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Com a mesma moeda

Sacana ao extremo, o taxista Arnaldo Caetano adorava viver 
pentelhando  colegas, principalmente aqueles que, como ele, 
faziam ponto na Avenida da Paz. A última presepada que ar-

mou para um deles, o José Dirceu, quase arruinou a vida do infeliz. 
O que foi que ele armou? Seguinte: de posse de um baton, deixado 

por uma 
apressada 
passageira 
em seu taxi, 
Arnaldo su-
jou a camisa 
do Dirceu 
na altura da 
gola, sem 
que ele per-
cebesse.

       Quando 
o Dirceu 
chegou em 
casa, feliz 

da vida, dona Oscarlina, mulher  dele, manjou logo na marca carmim 
denunciativa. Aí, subiu nas tamancas:
       - Andou se agarrando com as putas, não foi seu safado?
       E o Dirceu, surprêso:
       - Eeeeuuu? Que papo esse, mulher? Ficou maluca?

       - Cínico! Quem deve estar 
maluca é a veínha sua mãe! Olhe 
só pra essa , camisa suja de baton, 
seu descarado! Nosso casamen-
to acaba aqui! Faça o favor de 
arrumar suas coisas e desocupar 
minha casa!
       José Dirceu deixou o lar triste, 
e ao mesmo tempo revoltado. 
Desconfiando  haver sido vítima de 
uma armação das mais sórdidas, 
dedicou-se à tarefa de descobrir o 
autor da sacanagem. Não demorou 
muito, descobriu que fora o Arnaldo 
o responsável pela sacnagem. E 
bolou o revide, que foi executado 
com mais crueldade. Com a cum-
pliciade de dois dos seus melhores 
amigos, Dirceu arrumou uma calci-
nha e um sutiã bastante usados, e 
jogou dentro do carro do desafeto, 
na maior moita. 
        No domigo, dia de folga, o Ar-
naldo saiu de casa de manhã logo 
cedo, aí pelas 7 horas, avisando à 
esposa, dona Odete, que iria tomar 
um banho de mar e beber umas 
cervejas com alguns amigos, na 
Jatiúca. Só retornou às 2 da ma-
drugada da segunda-feira, biritado. 
As peças femininas continuavam 
no carro.
        Nessa mesma segunda-feira, 
cerca das 8 horas, ele foi acordado 
aos gritos, por madame Odete que, 
com cara de nojo, segurava nas 
pontas dos dedos a calcinha e o 

sutiã.
        - Cachorro, safado, cretino, 
cafageste!...
        E ele, tirando a remela dos 
olhos:
        - Uhunnn? Hein, hein? Quê 
que foi, meu amor?
        - Repare pr’aqui! Tá repa-
rando?
        - Ah, sim... Comprou, foi?
        - Comprei coisa nenhuma, 
seu sem-vergonha! Isso aqui é o 
resultado da sua degeneração.  O 
bacanal de ontem foi mesmo da 
pesada, hein? A rapariga que es-
tava com você nem sequer se deu 
ao trabalho de levar as porcarias 
dela. Não duvido que tenha rolado 
droga, também!
        -  Meu Deus, que calúnia! Tá 
me desconhecendo, mulher? 
        - Aah, dando uma de santo, 
né? Minha maior revolta é saber 
que essas nojeiras foram encon-
tradas, no banco traseiro do carro, 
pelas crianças, quando fui levá-las 
à escola...
        - Armação! Estou sendo víti-
ma de uma armação insidiosa!
        Arnaldo foi expulso de casa, 
sem chance de defesa. Hoje res-
ponde na justiça a processos por 
“atentado ao pudor”, “descompro-
misso com a fidelidade conjugal” e 
“desrespeito a menores”. Além do 
mais, arcou com as responsabili-
dades de um divorcio esperto.
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AILTON VILLANOVA CACHORRINHO DANADO!
         De manhã cedo bateram na porta de dona Maria Candelária. Era 
a vizinha Amparo:
         - Dona Candelária, a senhora me desculpe, mas o seu cachorro 
é muito mal-educado. Sujou minha calçada todinha de cocô!
         - O Dorly? Acredito não, dona Amparo. - reagiu Candelária, de 
olhos arregalados. - Isso é uma calúnia! Não levante falso pro meu 
Dorlyzinho, faça-me o favor!
        - Pois foi ele! Eu vi com estes olhos que a terra haverá de comer!
        - Não acredito, não acredito e pronto!
        - Quer dizer que a senhora apoia o que esse seu cachorro male-
ducado e maloqueiro fez na minha calçada, não é? 
        - Não apoio e nem desapoio. Só sei que o meu cão é bastante 
educado e muito respeitador. E me dê licença, por que eu tenho muito 
o que fazer!
        Antes de bater a porta na cara da vizinha, dona Candelária escu-
tou a seguinte ameaça proferida por Amparo:
         - Pois tá certo. Espere aí, que eu vou dar o troco!
         - Vai? Rá, rá,rá...
         Amparo foi lá na calçada, apanhou o cocô do Dorly com um 
papel, voltou a porta de Candelária e mostrou a porcaria:
         - Olhe aqui, tá vendo?
         - Tô, e daí?
         - E daí que a senhora vai comer esta merda todinha, agora 
mesmo!
         Não houve tempo para Candelária se defender, dada a rapidez 
da vizinha. Teve de engolir uma boa porção de cocô, que lhe foi enfia-
da pelo burado  da boca, pela malcriada Amparo.

CAMINHAR MAIS?!
           Ao final  da consulta, doutor Abrôncio recomendava ao pacien-
te:
           - Olha, seu Balmázio, o senhor deveria fazer mais exercícios. 
Faça uma caminhada, pelo menos uma vez ao dia.
           - Mais ainda, doutor? Eu sou carteiro! Vivo cansado de tanto 
caminhar!  

Tribuna participa do maior 
evento de comunicação digital
RÍVISON BATISTA
REPÓRTER

A Tribuna esteve pre-
sente como parceira 
no maior evento de 

comunicação digital do país, 
o Expo Fórum Digitalks 
2018, que aconteceu na ci-
dade de São Paulo nos dias 
4 e 5 de setembro. O evento 
reuniu grandes especialis-
tas na área do marketing 
digital e personalidades co-
nhecidas pelo público, como 
o humorista Oscar Filho e 
o empreendedor turco Or-
kut Buyukkokten, criador 
da rede social com o mesmo 
nome dele e que fez muito 
sucesso no Brasil. O Expo 
Fórum aconteceu no Tran-
samerica Expo Center e 
contou com espaços para 
palestras e estandes, onde 
empresas já conhecidas e 
startups mostraram seus 
produtos.

O CEO da Digitalks, Flá-
vio Horta, contou que a em-
presa já está há nove anos 
realizando eventos sobre 
marketing digital pelo país. 
“A gente transbordou o mar-
keting. Aqui, também esta-
mos falando sobre negócios 
na área de marketing digi-
tal. As empresas do mundo 
inteiro precisam se digitali-
zar para sobreviver. É desse 
mundo digital que falamos 
neste evento e, no contexto 
de tudo isso, também sobre 
a transformação digital em 
geral”, afirmou o CEO.

Flávio Horta comentou 
que, nos primeiros eventos, 
o início foi devagar, pois 
poucas empresas estavam 
preocupadas com o mundo 
digital. “Foi crescendo com o 
tempo. Passamos de eventos 
com 200 pessoas para 4.000 
pessoas, por exemplo. Neste 
ano, temos 170 palestrantes 
com 4 palcos simultâneos 
aqui ”, disse o CEO.

O diretor da Cooperativa 
dos Jornalistas e Gráficos 
do Estado de Alagoas (Jor-
graf), Flávio Peixoto, exal-
tou a participação da Tri-
buna no evento. “Este é um 
evento de grande relevância 
para a comunicação no Bra-
sil e também para outros se-
tores, como o e-commerce. O 

Em comemoração aos 
28 anos do Código de Defe-
sa do Consumidor (CDC), 
o Procon Maceió deu iní-
cio ontem (11) a uma ação 
no centro da capital para 
fiscalizar a prática das re-
gras definidas pelo código 
em 30 estabelecimentos, 
entre casas financeiras e 
de empréstimos consigna-
dos. A ação segue hoje.

Na fiscalização, o Pro-
con Maceió vai observar 
se os estabelecimentos 
estão cumprindo as exi-
gências dispostas na Lei 
8.078/90 e na Lei Munici-
pal 6.521/2015, que tratam 
da clareza das informações 
sobre serviços e produtos 
para os consumidores.

De acordo com o as-
sessor técnico do Procon 
Maceió, Augusto Rocha,  
a ação acontece após uma 
etapa educativa realizada 

Humorista Oscar Filho destaca importância do evento e da troca de informações que é promovida

CENTRO
Procon Maceió fiscaliza 
instituições financeiras

JOSÉ VANDERLEI

Expo Fórum Digitalks 2018 reuniu grandes especialistas na área de marketing

em março deste ano. “O 
órgão já tinha encontrado 
algumas irregularidades 
nas empresas como ausên-
cia de alvará de funciona-
mento, dos telefones do 
Procon Maceió, do Código 
de Defesa do Consumidor 
e casos de propaganda 
enganosa. Neste retorno, 
vamos observar se os es-
tabelecimentos seguiram 
as nossas orientações e se 
adequaram as normas”, 
pontuou.

A fiscalização foi mo-
tivada por denúncias que 
chegam aos canais de co-
municação do Procon Ma-
ceió. Em caso de consta-
tação de irregularidades, 
será lavrado o auto de in-
fração e os estabelecimen-
tos autuados terão o prazo 
de 10 dias para apresentar 
defesa e aguardar decisão 
administrativa.

COM DIEGO VILLANOVA

Expo Fórum discute temas 
fundamentais para a nossa 
realidade. Acontecem deba-
tes importantíssimos sobre 
novas ferramentas e novas 
ideias para o setor da comu-
nicação e para internet de 
uma forma geral”, afirmou 
o diretor. Flávio Peixoto res-
saltou que a participação da 
Jorgraf no evento vai ajudar 
na elaboração do trabalho 
jornalístico da cooperativa, 
pois o evento toca em um 
assunto fundamental para o 
futuro da comunicação.

Durante palestra, Orkut 
Buyukkokten, fundador do 
Orkut, afirmou que as redes 
sociais, se não usadas da 
maneira correta, vão exercer 
a função de desconectar as 
pessoas do mundo e, conse-
quentemente, de outras pes-
soas. “É fácil perceber como 
as redes sociais fazem parte 
do problema da solidão. As 
pessoas estão focadas em 
seus smartphones e evitam 

os outros indivíduos”, afir-
mou o empreendedor.

O fundador do site Recla-
me Aqui (importante canal 
de comunicação entre clien-
tes e empresas no Brasil), 
Maurício Vargas, foi pales-
trante no evento e afirmou 
à reportagem da Tribuna 
que o Reclame Aqui já está 
na Europa e deve chegar, em 
breve, nos Estados Unidos. 
“Nós já temos 18 anos com 
o Reclame Aqui. São 45 mil 
reclamações por dia e 700 
mil visitas diárias. Só nos 
últimos 12 meses passaram 
110 milhões de pessoas pelo 
site. Então, graças a Deus, 
realmente viramos uma re-
ferência para o consumidor”, 
disse Vargas.

EX-CQC
O humorista e ex-parti-

cipante do programa CQC 
Oscar Filho foi um dos des-
taques no segundo dia do 
evento e falou com a repor-
tagem da Tribuna sobre 

sua palestra. “Foi mais um 
bate-papo. Eu estava com 
o Fernando Muylaert e ele 
talvez seja o cara que eu tra-
balhei primeiro com algo de 
mídia em São Paulo. Ele é 
uma pessoa bacana para ir 
perguntando as coisas e con-
tei para o público como foi a 
minha vida profissional até 
aqui e como é essa associa-
ção ao marketing digital”, 
afirmou o humorista.

Oscar Filho também fa-
lou da importância do con-
tato com o público em um 
evento como o Expo Fórum 
Digitalks. “É legal quando 
você vê um palestrante fazer 
um bate-papo como o que eu 
tive aqui e depois abrir para 
o público tirar dúvidas. É 
bacana ter esse contato de-
pois com o público. Às vezes, 
quando apenas uma pessoa 
fala não fica tão legal. Quan-
do acontece essa troca entre 
as pessoas fica melhor”, dis-
se.


